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AS CAMARAS 
~fUl JICIPAES 

O go\·erno 1em dissolvido 
algumas camaras rnunici
paes, fundando-se na ronhe
cida irregularidade das suas 
administrações e nos abusos 
das suas attribuições. 

E' este um importante 
-serYiço, que deve continuar 
a merecer, muito especial
menf P, a aUenção <..lo gover
no e dos seus t.ldegadus de 
confiança. 

A rrgularisação dos ne
gocios municipaes é um be
nelJcio para o contribuinte, 

1 •• 

{} em gerat para os munic1-
pes, que, 11âo poucas vezes, 
são sacrificados às mesqui
nhas conveniencias partida
rias que se antepõem aos 
interesses da mais reconhe
cida vantagem e ás medidas 
de maior alcance. 

As camaras municipaes, 
ap~sar de estarem hoje, 
mais que nunca, sob a sanc
ção administrativa, são, 
ainda assim, em vez de cor
porações constituídas por 
elementos com garantias de 
boa e economica adminis
tração, algumas, verdadei
ros centros politicos, onde 
unicamente se trata elas con
veniencias dos amigos, sem 
a menor preoccupaçüo dns 
responsabilidades futuras 
e sem a mais leve nttençào 
pelos sacrificios que se exi
gem ao contribuinte, em ge
ral enormemente sobrecar
regado, e que nem ao me
nos tem, como compensa
ção, a boa e regular a pplica
çâo do que lhe é extorqui
do. 

Ha muito que fazer por 
esse paiz fôra. 

Os erros são muitos e 
resultam não só do pouco 
escrupulo dos individuas 
que constituem essas corpo
rações, como da incompe
tencia do pessoal adminis
trativo, do desleixo dos a
dministradores de concelho 
e até <la demasiada toleran
cia dos delegados do go
verno. 

Tudo isto faz com que 
em alguns concelhos do paiz 
sejam as camaras um mode
lo de indecorosa adminis
tração. 

Domingo, 16 de Janeiro de 1898 

O goYerno principiou e m:izelo. e rogamos aos nossos esti· 
lerá l)Of' certo ainda muito ma1los collegas na imprensa d.1 Povoa 

t e Villa do Conde secundem este no~-
a continuar, ordenando ri- so appello levautautlo a s1ia voz em 
goroso inquerito a estas cor-

1 

favor dos povos d'ali, com o que 
porações, e cortando a di- commellerão um acto mereceJor de 

. l , d . l todo o applanso. 
re1to, gan tara sem UVI( a Fazeodo·O, de!eoclerão os inleres-
muita auctoridade e um ses chs suas localidades. que estão 
grande prestigio. soITrendo prejnizos avultados com.º 

E' natural que a vassou- a~omalo ptOCdd1menlo das 1epar11-
. . çoes comµeleutas, a quem corre o 

ra deslma<la a limpar as dtlver de maodar immed1a\amente 
imrnoralidades que por ahi continuar com os trabalhos n'aqnella 
se enconlral'em faça desap- impurtante via de comcnunicação. 

parecer mais ca maras de 
uma feição política do que 
de outra, e d'aquellas serão 
por certo o maior numero 
regenera<ioras. 

D'aqui levanta-se talvez 
o grito Je facciosismo e de
vem succeder-se os tropos 
alarmantes do procedimen
to do governo, mas iÍsso 
pouco importa, desde que o 
remedia seja applicado com 
conscieocia, e vise unica
mente á restauração do equi
líbrio administrativo dos 
mumc1pws. 

Proceda o governo com 
energia, torne ainda mais 
effecti vas as responsabili
dades inherentes a estas 
corporações, e das auctori
dades que as devem fiscali
sar, conseguindo implan
tar a moralidade e a regu
lar administração munici
pal, terá prestado ao paiz 
um importante beneficio. 

ESTR.\D\ D.\ ~ü\10.\ 
São constantes e aliás justas as 

qu11ixas que ouvimos proforir aos 
pr,vos d'este concelho e do d;i visi· 
nha Povoa. pelo estado de paralysa
ção em que se acham os trabalhos 
d'esta nova estrada, pela beira-mar. 

O estado de completo abandono 
a que está votada, repugna e revol
ta. 

No lanço da Apulia á Estel:a, 
q1Je ha mais de um anno foi arre· 
matado e cuja conslrucção se acha 
atrasadilsicna, os carros aiada não 
podem traosit~r! 

O desleixo por parte dos arre
m&tantes é pois, fügr~nte e a pes· 
sima fiscalis3ção dos empregados do 
governo mrn1festa, pelo muito que 
leem descurado este serviçu. 

Agora, mais q11e nunca, devem as 
estações competentes prestar a maxi
ma attenção a este assumptc, no sen· 
t11fo louvavel de f.1zer prosegoir os 
trabalhos de construcção, P"is a an
tiga estrada de Barcellos á Povoa e 
Villa do Conde <Jrrnontra-se, no lao· 
ço de Lauudos á Povoa, n·um esta
do que prohibe a passagem de qual
quer cario, e isto ~rrecL1 001avelmen
!e os interesse& de muitas povoações 
e o cornmercio d' aquellas duas ulti
mas villas, prioc1palmenle nos dias 
de mercado. 

Pedimos a quem compete se di
gne pôr um dique a semelhaole des· 

DE ACCORDO 
Lêmos ha clias em um jornal de 

Lisbua, dti que nos não recorda o ti
tulo, qne a pro,·incia, tirante pou 
cas terras de maior importancia, se 
accenlua ou salienta pela fdlta dti vi. 
da ou de exislenc1a local. 

Achamos absolntam.mte confor-
me esse parecer, que o articulista 
comprova dizendo que n3s allodidas 
povoações. cousa alguma se pratica 
de bom no sentido do interesse pu -
blico, não havendo em que empregar 
a actividade in1i1vidual, que em todas 
essas terras de somno e preguiça é 
substitui da pela mais deploravel ocio
sidade, nas horas que ftcarn depois 
de preheochidas as occupaçõds pro
fissiooaes de cada um. 

De facto, terras conhecArnos no~. 
e não das mais insignificantes, que 
afàra o '3llatorio das boticas, e afô· 
ra o espectaculo dramatico l1nado a 
effoito por curiosos, quasi sempre 
com o intuito de distrair os habitan
tes, e poocas vezes com o louvavel 
nm de minorar a desgraça on miso
ria dti algnem, oada mais propor
cionam em que uma pessoa empre
gue a sua acti vi1lade e a sn a boa 
vontade, perdendo se d'esse modo 
uma sommd impo~taute de serviços 
que podiam e deviam redundar em 
pró do bem publico. 

Pela nossa parle j3 aqui temlls a!
ludido •por mai8 de uma vez» á con· 
veniencia que haveria na organisa
ção de umas sociedades ou juntas de 
beoeficencia, de caracter pt!rmanente, 
que tivess&m a seu cargo a direcção 
dos soccorros aos indigentes. reco
lhendo donativos e fazen•lo d'elles 
uma sensata distribuição pela pobre
za de modo a attenuar o des~grada
vel especlaculo que ofJuece a meu· 
dicidJde exercida publicamente. 

Esta obra, eminentemente me
ritoria, otforecia ensejo para que es
ses muitos iud!viduos que desejam 
trabalhar tifessem sempre em que 
occupar os seus ocios, diITereoçando· 
se por isso d'algurnas outras obras 
caritativas que por accictentaes são 
como hrilhantes meteoros qu se 
mostram um instante para só reap· 
parecerem d'ahi a muito tempo. 

A terra em que assim se proce
desse, não corria o risco de ser in· 
cluida uo numllro d'aquellas ecn que 
nad;; se pratica de recon!Jecidameo
le bom. 

Pdlo contrario, essa terra teria a 
gloria de ser a inicia dora de um me-
11.lorameolo que, traduzindo os bons 
sentimentos dos quf) para elle con
corressem, satisfazia a urna necessi
dade, que senrlo de todas as epocas, 
na actual se torna urgAole e até mes
mo indispensavel satisfazer. 

Agora mais do que nunca nos 

cumpre atlender á pratica do Dern, 
visto haver-se decididamente reco· 
nbecido e acceite que ,. vt:rdadeira 
gloria a dá unic1mente a virtude 
nas suas multipl1ces e variadas wa· 
uifestações. 

L. L. 
~ 

CAMAS .unICANf.S 
Loanlla, G de Agodo de 9,-. 

(Continuação) 

Que S«udades me entristam o cora· 
ção ao escrever esta carta, para vos d11r 
noticias minhus,quc bem passatis sem el· 
las, e lamhcm d.1 terra em que estou. 

E essas saudades são causadas, apar
te o alTdslamento da f.1milia,patria e ami
gos, pela lembrança da Ôella quadra, 
que ora atravessaes. Não e µor ser ve
rão agora e haver calor; a esse respei
to, Deus louvado, não tarda o tempo 
d'elle aqui. 

Primeiro que tudo essas saudades 
proveem das boas fruclas que agora or
nam as vossas mesas e emh~llesam as 
arvores das quintas, saudades da hei la 
pinga de Tel'toso, que ainda estes dias 
os maus amigos do Velo Club embor-
1.:aram no piltoresco lug:Jr do Neiva, 
quando levaram a elfoito o seu tam agra
da vel passeio, e saudades de bella~ ro· 
marias que agora ahi gosaes, corno foi a 
da Barca e serão a da Saude, Agonia e 
Necessidades. 

E na mente desenha-se-me nilido es· 
se passeio rio-acima, velas pandas. bar
co embandeirado, jantar sob a sombra 
de annosas carvalheiras, os macacos de 
fogo, o boi de dicto, os bellos doces da 
Maria do Manoel Pedro, a pingoleta da 
barraca da Jaqitineta e a musica ur
rando umas harmonias de. . . . morrer. 
Depois á volta, um pouco de nevoeiro, 
maré vasante, aqui encalha, acolá salta 
fóra, per1rns nú:1s, toca a empurrar o 
barco! E não hei-de eu ter saudades 
d'isto"! 

Depois lá vem a Senhora da Saúde. 
l\lilheiraes efll fórn, bandos e bandos de 
geote, raparigas de perna nú:1 e pclluda 
dançando e cantando ernquauto um lal'
vado qualquer e5tafa,em uma viola de
safinada,uma musica popular. 

Ali um grupo comendo a bella la· 
gosta, grande canecorio ao lado, mangas 
arregaçadas, em um negligé encanta
dor; mais alem um grupo namor,1 em 
verso, elle du varapau de marmeleiro, 
chapcu desabado, alfadega na orelha e 
lencinho bordado ao pescoço, ella, guar· 
dasolinho aberto, cabellos untados de 
banha, lind,1 na sua estruclura for· 
te e sadia, amarfJnhando o len
ço, responde-lhe aos devaneios, com 
um ~sorriso que deixa ver uns den
tes brancos de neve, curtidos a borôa e 
caldo de couves, em enorme tigelorio 
de barro; ainda mais além, là estou a 
vel-os, os meus amigos da villa, ben
galinha uns,, outros varapau, camisa de 
Oxford, gravata ao vento, là vão elles, 
apalpar aqui, rouba um lenço acolá, 
peada a estn Mal'ia que derriça com 
aquelle Manel, respondendo ás rapa· 
!'igas que lhes pedem os doces com um 
não póde ser, que as deixa macam
busias, fazendo tempo de irem.para ca· 

do gaz foi offorecido um bem servido co
po de agua aos convidados, que era 
tudo quanto Loand·1 tem dti mais eleva
do. O edificio achava-se embJndeirado 
a fachada illuminada a gaz, lendo-se n~ 
porta de entrada um d1stico com este di· 
zer: Ao povo de Angola, que, ou de
vido ao vc11to ou à pouca pericia de 
quem o foz e collocou, não conseguiram 
illuminar. 

Em um corecto adrede feito, e que 
me fozia lembrar uns celebres coretos 
ahi feitos em um anno, pelo S. João, to
cava a banda:de ca0adore;; 2. Oaoçou-se 
animnda1tienle até à.; 4 horas da manhã. 

Varias ca~as com mercia es ta m hem 
já adoµtaram a illuminação a g1z, mas 
por emquanto sãu poucas. O melro cubi
co regula de 70 a 80 reis, o que não 
é caro, se allendermo; a que e~tamos 
em Africa. Tem produzido magnificos re
sultados e bim acolhimento, µois o ser
viço da illuminação a pelroleo era pe~si
mamenle feito e varios pontos da cidade 
ficavam completamente á;; escuras. Tra
balha-se aclivamcnle na c.mnlisacfo no 
resto da cidude uaixa e de toda a· cida
de alta. 

-~o domingo, 1 do corrente, L1an
l'!a tirou.se por uru momento d'esta per
feita atonia em qne se vive aqui. Um 
grupo de sympalliicoc; rapazes quasi lo
dos pertencentes ao Gremio de Lol.n
da, promoveram na magnifica bahia 
uma explendida regala. 

Ilouve corridas de barcos a 6, 4 e 2 
remos e corridai de barcos á vella. 
Nºesta corrida ganhou o primeiro pre· 
mio o barco de que era timoneiro o· sr. 
Menezes, commaodante do paquete S. 
Thomé, da Empreza Nacional, e que 
tinha chegado do reino em 29 do mez 
passado. 

Todas as corridas despertaram inte
resse e enthusiasmo. A corrida de 6 re
mos era disputQda por dois barcos tri
p11lados, um por collegas meus, aqui no 
Caminho de Ferro e outros por in
glezes, empregados do Cibo Subma
rino e da Casa Ingleza. Ficou annu
lada pois que ao barco dos portuguezes, 
logo a s:ihir das balisas se lhe partiu 
um remo e uma forquela. 

Em dois batelãe> embandeirados es
tavam os convidados, o jury e a banda 
de caçadores 2. 

Foi uma tarde bem páss·1da. Para o 
proxim•l mez promovem outra regata, 
que promctte ser ainda mais animada. 

-Os larapios andam desaforados. 
Ila poucos dias ainda as~altaram a casa 
commercial de Bensaude, Bacellar & 
Freitas, mas for~m presentidos e presos 
pelos empregados rla casa. 

Imagin~m que os larapios eram na
da mais, nada menos, que dois Poli· 
elas e um guarda da Alfandega. Stu
pete gentes! 

Outros roubos e assaltos se leem da· 
rio, em que figuram, invariavelmente, 
só brancos. Pretos e raro serem presos 
por ladrões, para eterna vergonha nossa. 

-Trabalha-se lambem activamente 
na construcção da praça de touros. que 
!icará no sitio do Maganga. E' proprie
dade do sr. Bento Fernandes & C.a, 
que e o proprietario da Em;iresa de 
Viação d'aqui. Estou ancioso por a ver 
concluida para tomar algumas barriga
das de riso. 

sa. -No dia 10 do corrente temoses· 
E eu aqui, vendo só rostos de pre- pectaculo por amadores, no Theafro 

tas, que não pedem doces, mas que pe· da Associação 31 de Outubro, cu
dem macutas para mata-bicho, envol·· jo producto reverterá para a construc
tas nos celebres pannos, não hei-de ção de outra praça de louros no sitio 
ter saudades de lttdo e de todos?! do B 1tngo. para garraiadas promovidas 

Mas leve o diabo paixíes; coração pela elite da rapaziada d'aqui. Darei 
ao largo e vamos ao trabalho, como S. informes. 
Thiago aos mouros. -Falleceu lrn poucos dias no Ilos-

Gosae por mi1n todas essas festas, e pital D. Maria Pia, o alfores Marinho da 
jà que eu não pos~o gosdl as em presen- Cruz, tão tristemente conhecido ahi no 
ça, cá as irei gosando em espirito. reino e que aqui estava cumprindo a pe-

-Teve lugar no dia 17 do mez passa- na de degredo. 
do a inauguração da illuminação a gaz, -Tempo bastante frio, fazendo um 
mas por emquanto somente em parle da , cacimbo levado da breca, que dizem 
cidade baixa. No edificio da Companhia 1 os entendidos e os velhos não se lern-



,. 

braren1 d'outro assim. 
No dia 1õ do corrente neaba o ca

cimbo ()f (ieial e c«'Jmeça o calor, de
pois as chuva,, que aqui, em Lo~nda, 
quasi não existem, mas que DQ malta 
~ão torrenc'iaes. Com ellas vem os con
tinuo~ desearrilamentos na linhti, -oeca
sionados pelas inundações <las IJgôas 
que a marginam e os arrombamentos nas 
tr1nche1ras levando na for\:a d,11. c<men· 
te grande porção de v'ia. 

(Continúa) 
Xaviet· Vianna. 

Contribuição predial 
Em conformidade do a rL. 0 259. 

~ ·onico, do regulamento da conlri
linição predial de 25 d'?.gosto de 
iJ.88'1, podem os contribuintes recla
mar durante o praso de tres mezes. 
c.1utados desda o ·primeiro do cor
rf>nt€, peranlti a junta fiscal das ma· 
11 izes, por erro on duplicação de 
collectas ou pefa ce~sação das ren· 
das dos predios urbanos em que a 
co dribuição t1ouver recabido. 

Assembleia Espozendeuse 
Um grupo <le soci<JS da Assem

bleia promo\·eu para a noite de do · 
mingo ultimo un111 magnifica reunião 
dançante, uas salas d'a-quella casa de 
recreio, a que coueorreram as f a mi. 
lias mais gradas d'Psia lerra, drnçan· 
do-se sempre com grande animação. 

Nos i·nlervallos tocaram as g~u
tis meninas D. Valent1ua e O. Etel 
vi1H Barros Lima uma pnça de pia
no a 4 mãos, e D. Nathalia 1'erra 
um rna~oifko trecho d'opera, no que 
su hou~eram mui <listioc<a e corre· 
ciamente, colhendo extrepitosas pa i. 
mas úo seleclo aud1torio. 

üoranle aqtlfllla r6trnião, que 
terminou pelas 3 horas da noite. 
lwuve um excellenle seniço de chà 
vinhos finos e doce. 

Paraliens aos promotores da ale· 
gre e agradaYel diversão. 

Reeeoseamento militar 
A commissão rlo recense~meoto 

militar d'este concelho prinr.ipia com 
os seus trabalhos amanhã, 17 1111 cor
rente, pelas fregueiias d'Anlas, Apu· 
lia, Mar, e BeliDho; no dia '19-
Fonl4l·boa, Forjães, Gandra e Palmei
ra; no dia 2'1-Cunos, Espozende 
e Fão, e nu dia 24-Gemt>zes, Ma
riuhas. Rio TiDlo e Villa Chã. 

«Damião de Goes» 
Este oosse presado col lega que 

vê a luz da pnbliciJadti om Alem
quer, conta mais uw aono de exis· 
teucia. 

As nossas felicitações. · - .. ~~--
Illumiuação 1mbllea 

Estamos, ha dias, sem a luz qu\'l 
a muuicipalidade é senida wau
dar-nos íornecor, parca meu te, 
difficientomente, como quem wanda 
alimentar umas pobres alamp~das 
em recinto de mortos. 

A nossa terra parece volvida aos 
antigos tempos da lanterna com que 
o bom do bur~oez se mnnia ao re· 
Cl)lher a penates no fóra d'horas, 
após a seroada do visinho. como meio 
rasoavel de eximir-se dos maus en· 
contros e de prtlveDir·se de uma má 
espera, favorecida pelo escuro wanto 
da treva. 

As ruas de toda a pnvoação estão 
immersas no escuro, e os pacatos 
habitantes 'êem-se ameaçados de 
uma csmurradella de nariz e de uma 
oo varias culli~ões com o St·rnelhau
le. quando recolhem a casa, tactean
tes, âs apalpadellas, sujtilos a qual
qner iDsnllo da fera humana que se 
acoite na viella tra içoeira. 

Rejubil em os faccinoras e to1los 
os mortaes a quem a treva faTorece, 
para a pratica dos seus crimes e das 
~uas poricavergonhas! 

Desde 3 i de dezembro ultimo, 
dia em que por aqni passou um for
tissimo vendaval que pôz em esLi· 
lhaços os vidros e as chaminés dos 
lampeões da illominação publica, que 
esta villa se encontra u:er~ulhada no 
denso e escuro veu cl'estas noites ca-

:/ 

li~innsas, tirante aqnellas rm q~1e Le · 
mos sido alluwiados pela luz deal
bante espargida pela celeste viageira 
da awl--a lua. 

Os candieiros publi··os estão sof
frnadn rep.uaçãu, e este serviço es · 
Lá se.ado feito c11m toda a morosi
dade; o <1oe nos (~z snppôr fl mesmo 
crer que a .illuruiuoçãu uão torne, por 
estes t1ia"S mais prbxünos, ao seu es
tado normal. 

Que, a-0 menos, a luz da loa f ar.i
lile os uoss11s timidus passos ..• 

E que Lleus Nosso Senhor illo
mine, com um raio da sua lnz divi· 
oa, os nossos buns cawaristas ..• 

Arnen. 

GUITAR.RILHAS 
{Versos inspircidos na n,oile da s~

renata do anno Bom} 
1 

Accorda minha Adorada 
E vem a janclla Tua, 
P'ra ouvires a serenada 
Que vae cantando na nrn. 

li 
A luz do Teu doce olhar 
Cortante corno os pu nhaes, 
Tem o riso dos crista;is 
B.:itidos !'elo Luar. 

IU 
Tes labios cor d' Alrorada 
Dos meus beijos sepultura, 
Encerram toda a docura 
Da rosa luarisada. • 

li \T 
A tua bocca carminea 
De beijos irisia<la 
Lembra uma rosa ~ctinea 

Ao nascer da Madrugada. 
\ T 

À lua no azul siderio, 
Mui ta vez me faz lembrar, 
Com o seu manto funereo 
Um abat-jour do Luar. 

lll 
Por sobre as rosas vermelhas, 
Que dormem pelos vallados, 
Vão solfejando as abelhas 
Bymnos ~ristes, magoados. 

\Ili 
Os teus olhos cor d' Aurora, 
Çade'ias dos corações, 
Tem o oiro das canções, 
Tem a magia d' Aurora. 

VIII 
São verbenas de Luar, 
Eucharistias de bonança. 
São dous berços a emballar 
A minha gentil esp 'raDça 

IX 
Eu passo a vida a sonhar 
N'u!na aurora de chymeras, 
E nas lucidas esplwra5 
Vou teu rosto divisar, 

X 
As brancas mão velludosas 
Que pousas pelas sacadas, 
São como pet'las de rosas 
De sorrisos aljofradus. 

XI 
Vem ouvir o Trovador 
Loira e formosa creança, 
Anda·lhe c'roar a e.;;p ·rança 
Com os teus beijos d' Amor 

I-l-XCVIII. 
Albino Bastos. 

VELO·CLUB 
Effectuou·S~ no domingo passa

do, conforme se arrnunciou, a reuDião 
da assembleia geral d'este clo!J. pa
ra lhe ser presente o relatorio e con
tas da gerencia cessante e se procr.
der á eleição dos corpos gerentes 
que hão-de, no corrente anno. gerir 
os neg0cios d'aquella ;iggremiação dtl 
sport. 

Estand:l presente numero sutli · 
ciente de socio~. foram apreseuta
das as coutas e lido o relatorio, que 
foi unanimecmnte approvado, reali
sando-se em seguida a eleição. 

Ficaram eleitos por n1aioria dt3 
votos os segoi11t1!S srs : 

« Direcção»-J. • ~n do Miranila 
Magalhães, direclor; Alvaro de Villas 
Boas Pi:iheiro, see1 e ta rio; Defino dt 
Miranda Sampaio Junior, lbesourei-
!O. 

»Assembleia gerai-Francisco 
Hodrignes Vianna, presidente; João 
José Lopes. Lº secretario; Eulllio 
Bernardino Moreira, 2. 0 secretario. 

E' do Llieor se!lninle o relatorio 
apresentado pela gerencia ullicna. 

u Em cumprimento do dev~r que 

nos é imposto pelo n.º 5 do arl.ª 24 
dos Eslatulos do noso clu!J, temos 
o honra de a ('f JSeDlH o nosso rela· 
l.nrio da primeira gerencia d'esla ca · 
sa, dnrante o lempo decorri1lo des<le 
9 d'ontobro de 1~96 atê 31 d:i De· 
zembro do anno findo. 

«Receita e despeza»-A receita 
total do club deu a somma de du· 
zentos e cincoenta e quatro mil oito 
centos e dez reis e a despeza a de 
duzentos e cincoenta e seis mil cento 
e ·cincüenta e cinco reis, hav endo, 
portauto, nm DEFICIT de mil trezen· 
to> e quarenta e ci11co reis; não es· 
tãndo lambem ainda paga parle da 
qnantia porque foi comprado o b: lbar, 
como Ludo desenvo! vida mente consta 
dos livros da escriptu ração. 

Todas as verbas da despeza es
tão solvidas e quasi todas devida· 
mente provadas por documentos. 

N'este periodo de tempo fizeram
se dt:S j)ezas eltraor1fü1a1 ·i~s a\'ul Io
das com a compra de mobilia, 
t!e bolas, de !.Jilhar e com a 
composição d'este. Mas pudem agora 
e-0nsiderar -se quasi satisfeitos os er. · 
t:argos extraorJinarios de io~t a l l~ 
ção, e é de pr~ver q11e a receita, de 
futuro, dê um saldo mensal 1ela1iva
mente importante. 

Por isso com todo o praz€r po
dewos nffümar que as condições eco· 
oom1cas e financeiras do uosso club 
são as mais esperançusas e satisfa
ctorias. 

«Socios P-0 . numero actnal de 
socios iuscriptos é de oitenta e oito. 
No mez de Agosto do a no() findo ti
vemos a gratJ satisfação de inscre
ver como socia cyclista uma exc.m• 
senhora que, com a soa graciosa dis
tiricçiío e aprecia\·el gentileza, veio 
engrinaldar com o seu nome a gale
ria brilhante dos sodos 1.l'esla casa. 

P1c·N1c i<: sorné..:-Na tarde do 
dia t 7 du mez. de Junho, á margem 
dll rio Neiva, realisou-se um anima
do pic·nic; assim como na noite do 
dia 24 de Agosto, na sala do tribu
nal judicial, teve lugar urna interes.· 
sanle sornéE. Ambas estas festas fo
ram realisadas por subscripção par
tiwlar entre os socios. sem d'ellas 
resullar encargo algum para a casa. 

Cada um<i d'ellas. no seu gene· 
ro, foi brilllante; sohresaintlo sem
pre uma liDlia primorosa de condu
cta e devendo o seu lusimeuto ficar 
para sempre gravado, com letras 
<1'oiro, nos aocues elegaotes dos fa . 
elos alegres d'esta t•:rra. 

A direcção felicita-se pelo bri· 
lhantismo que d'ellas irradiou, e agra· 
dec11 reconhecida a lodos os socios 
que concorreram para a sua realisa· 
ção. 

Terminamos fazendo os mais ar
dentes vol11s pela prosperidade e bom 
nome do no~so sympathico clob, e 
declarando-\OS qu e ser-nos ha muito 
gralo que a fórma por q11e cumpri· 
mos a missão que nos foi imcombida 
mereça o rnsso applrnso. A direc
ção do Velo-Clu!J d"Espuzeode, dan
do por cooclu1do o relatorio da sua 
gBreocia, depõe nas vossas mãos o 
mandato que de vós recebeu. 

Espozende, 9 1le J rnei ro de '1898. 
Juão Ignacio da Silva Corrêa 

Simões. 
João de Magalhães 
Jose Candido da Silva Rama

lho. 
--~ 

Queh'oz Velloso 

WR 

de mil volumes. 
Offertas t~es hnnram não só qnem 

s faz . ma~ aqoe lles a qn em são fdi· 
Las. Ox:ilá q11e o exemplo f. uctifique 
e que o nos~o am igo dr. Queiroz 
Velloso veja corna1los do melhor re
snltado os seus esforços a favor da 
nslr ucçãu pnL lica. 

---~ã:e 

Licença 
Pdo ministerio lia justiça foram 

cnncedid.is 60 dias de lice11ça ~o sr. 
Delfino rle ~liranda Sampaio. mni di · 
gno esaivão d'este julgado muoici 
pai. 

Novenas 
Ha dias qu0 se véew effér.Loando 

Da Matriz , com notavel co ncurso de 
fieis d<'votos, as no•enas em hl)nra 
do milagroso S. SJbastião, advugaJo 
cootra a fome, peste e guerra. 

O bito 

1 ::es 

um moutJIO. 

E xc. mo Snt•. 

Di: F... de tantos annos de 
eclade. ( e.~tado e pro fissii 'J) . mo m
do r n.o logal' ele tal . f"1· eg1Le:ia de 
t~l, d este concelho, que, sabendo 
le i· e escrever , pi·etenrl e ser inscl'i
pto como eleitor n'J recenseamento 
eleitoral; e, por isso, 

Data 

Pede a V. E x .ª 
se digne deferil"
lhe. 

E. R. M. 
F. 

A ass ignatum eleve sei· 1·eco
nhecida por tabell ião , com dztas 
testemunhas . 

Senclo o rnotiuo da inscripção 
a mudança de domicilio assim se 
declara no ~·equ e rimento. 

Transcrernmos com a devida venia, do 
noEs~ presado col l··g,. A Auro1·a do Lima, 
o art1gu que vi>e publicado em primeiro 
lugar. 

No visinho lagar de Goios finon
se h~ dias, em avançada irlad t.i . a es-
tremosa mãe do alJaslaJo capit alista Assembleia Espozendense 
e uo s~ o presad o ami ~ o residente n'- 1 . Reuni1:1, conforme se noticiou, no ul-

- . . timo dom1ng •, a assembleia aeral d'esta 
a_qnel le lugar, sr. J,iaqu1m Jose da I associação, pa~a apreciar o rel~ro rio econ
Sil V a. a q nem, aCl)lUpanhad os do seu- 1 tas da gerencia finda e pro>Cecer á eleição 
timenlo qu ·· uos inspirou tão iil fausto dos corpos gerente. d'aquella casa, no an-

v no co rrente. 
successu, trazemos o nosso cartãu de Estando presente um numero sufficien-
ptisames. te d~ meios, por este foi approvado 0 re-

0 , f 1. ., . lator~o _e eont~s alludidos e eleitos por 
~ nn eraes rea 1sa1 am se antes un,mun1da1ic os segu i nt~s snrs : 

de hootem, e n'elles se encorp(lra- Di~eeç~o-Barào d'Espozende, direetor,· 
ram muitas confrarias d3 fre aoez1a Antomo d Almel'ia, Pasch·)al, secretario· 

. " José da Co, t>t Tnrra, thesoureiroJ. ' 
das Marinhas e graude num ero de Assembleia geral-Dr. Cypriano Ale-
pessoas d'esla villa, das intimas íe- xandrino da ?~lva, presidente; Lourenço 
larõ·JS do snr. Silva. ?a C_osta Lcit.io, 1.o seeretai:io; Antonio 

" Dommgos Loped, 2.o seeret:mo. 
~ 

Commissão dlstrlctal PERFIS 
E~ta commissão, em sessão da ultima 
qúarta-foi ra, appro\'Oll os autos de X Gentil entre as m;iis gentis. Linda en-
a rre ma lação da illUtni!laÇâO pub lica e tre as que mais O F.io. 

impostos municp1es iodirnclOS d'esla N;i nzulada e etheral concha do ceu 
. I não brilham astros mais fulgentes que os 

v1lla e conce ho para O anno corren· seus olhos, onde a sua alma ingenua 
te, e os processos de contas das coo- se reflecte. 
frarias de Santo Antonio, de G'6me- Ja algurea se disse que os olhos são 

o espelho da alma, e effoctivamente as
zes; Rosario, de Fonte-hô~; Sacra- sim é. 
mento, de fão; Ordem Terceira de A sua alma está ali, nos seus olhos 
S. Francisco idt·m· Almas idem· e summamente ea~ta e infinitamente boa; 

• . ~ ' ' entre uma geloa1a de sonhos que hã.o-de 
s~crawento d Apul1a, totlos de 9 J- · ter realidade. 
92. Domingo_ ~lguem a viu na Matriz, sua-

vemente, reh~1osamente enlevada nas ora

Santo Amaro 

Tem hoje lugar nas proximirla· 
des da estrada dtl Viauna, fregnezia 
de Belinho, a muito conhecida roma· 
ria de Santo Amaro, qna se venera 
na cauella da mesma iuvocação. 

E' a primeira romari~ que no 
começo de todos os annos se realisa 
n'este conc11lho. 

A profunda devoção pelo s~nto e 
a arreigada crença nos seos mila
gres. ldvam ali muito pü\'O. 

Srl a tarde convidH, decerto mui
tas pesso ?. s fl'esta vill~ hão-d e fazer 
um agradavel paseio alé âquelle lo 
cal. 

- -·--·----
Na visinha fr eguezia de Fão fa(. 

teceu segunda-f~ ira uma filha do sr. 
AnloDio José Pedroza, amanneDse da 
camara wnnicipal, a qnem apresen
tamos os,uossos comprimentos de pe· 
sames. 

Recenseamento polttleo 
Vae proceder-se, em breves dias, 

ao recenseameolo polilico n'este con
celho. 

Para que não sncceda como no 
ultimo recenseameoto, qne deixaram 
de n'e\le ser ioclnidos moitos eleito
res do feição accenluadamente pro· 

ções do seu livrito de missa e envolta em 
amplo agasalho, e esse alguem ao fi:rar 
o seu rooto de neve e alabastro, acaricia
do por maeiezas e :üvuras armineas so
nhou, acordado, com um cortejo de a'njos 
seus irmãos, immergido entre alvissima; 
nuvens e ensaiando um eôro delicioso 
d'harmoniosos carmcs ..• 

Esse alguem foi a 
Flór-do-Tôjo. 

C01'Ii\1UNICADOS 
--·-- - ···· 

••. Sor. Redactor: 

Veoho mais esta vez inrommo
ddl-.1, ma s espero será a u li ma qud 
veuho à imp reosa tratar d'este as
sumplo. 

Snr. R Hda c to r~ é no seu jornal 
que lenho tratado do corpo de salva
ção maritima da nossa terra, espe
cialmente d1> SJlva- Vidls, 110 tocante 
ao serviço qu e por sua natureza lha 
e destinado. S~be que dos lilt\OS 

escripto~ se coDclue apenas a critica 
a factos qu e tenho jnlgado merece· 
dores d'ella, e que sempre qne o fiz 
foi de modo a ser fiel e correctamen· 
te, porque sempre respeitei a com
missãu local; jud1ciosam ~ ute porque 
apreciava logii:ameute soure materia 
da ar!e a que me honro 101' perten
cido. Como porém hoje mil VtJjo re
pe11tiaamcnle ua coll1são de me po· 
Jer desviar, contra vontade, do as
sumplo da mate ri~ especial, para nm 
incideole que p dia trazer à discus
são uma qu l>' Slào pess:i al, peço ao 
meu caro Hed.1clor. o obse4uio de, 
pelo seu curreio, enviar ao snr. Fon
seca Lima a seguinte pequeoa cnissi· 

O distmcto professor de ensino gressista. do que resnltou um sen
s<.1cnu~rio, no lycen de Evora, o nos- sivel euiranquecimento oas fil eiras 
so presado amigo dr. Q11eiroz Vel- dºesle pari ido na · occasião da ultima 
loso, acaba d1i ser informado em of. eleição. é necéssario qu e todos os 
ficio uo sr. conselheiro Elviuo de Bri· eleilores qutl !oram escaodalosamen
to de qoe ú sr. ministro das obras te excloidos requ tl iram a soa iuscri-

1 
va. 

publicas dera ordem para ser remet- pção para. oa hora aprasa rla, po1l e· 
tida à Escola Nurmal d'aqoelle rlis- rern usar d0s s.rns d1rnitos po!iticos 
trielo, tle que o sr. dr. Queiroz Vel· e prestH o seu apoi,1 ao parti1io a 
toso é solliciLo director, a e ui lecção quem este concelho tJHtos ben e fi ~ ios 
cornplda de todas as publicaçõtJs deve. 
otliciaes d'aqu\llle ministerio. Esta P.ira isso é inJispensavel que, 
collecção foi recneLLiJa em dnplicat!o, até ao dia 25 do correnltl wez de 
sendo a segunda destina ,Ja ao lycetl Janeiro, apresentem nos termos d·3· 
de Evora, cuja bibli1itt1eca o sr. dr. vidos os seus requetimeulos ~o res· 
Queiroz Velloso desinteressadamente pectivo secreta rio da commissão. 
se offereceu para organisar e para a Para facilitar a elauoração d'es
qua.l tem conseguido anzariar mais se requerimento, <lamos ein seguida 

Ex.mº Sor. Dr. J. C. da 
Fll oseca Lirna. 

V. Ex.• é illustrado, e, sabretu· 
do, é fjlho d'este concelho. 

Um iDcitJente do qual nem V. 
Exc.ª u ~ rn eu queremos a respon· 
sabilirlade, collucou-uos na situ 1ção 
em que DOS achamos.Como sabir d el
la sem oliender melinJres de parte a 
parle? 

Se considerarm1Js que, mau gra· 



O POVO ESPOZE~DENSE 

r!o oosso, forços11 é a rada nm 
nós tomar a soa parte, o que 

ele t res. 
nos E' um dos melhores A'manachs 

cumpre f 1zer? 
No cr1te1io de V. Exª confio ai-

~nma cousa,Ho sentido do que.a meu 
ver, ambos devemos desejar. 

Ct.::n muita consideração su ltscre· 
vo-me 

De Y. Ex.• 
atl. 0 vnr .º' 
creado e amigo 

E<pnzenõe 11-1-98 
Francisco da Silva Loureiro. 

-·~-t-
1 ncommo d o 

Ha dias qut1 tem passado bas
tante incomrnodada de su1 saurle a 
esposa do snr. João Francisco Pe
reira, nosso presado amigo. 

Deseiamos-lbe rapiJo restabele
ciruenlo. 

que conhicemos rara u0t1s cliarias, 
e que alê ,n de muitas m~terias atris 
e agradHeis. traz cons,.lllos d.i hy· 
giene e medicin1, indic~ções de chro
oo lngia, al•1icu'tura, ~strologia, lei 
dll s11!10, corr eilH e telngrapliPs, co11-
t11llllições e l!.utlas ou ti as, ou;as dt'. 
gran tle inle1 esse. 

Encerra tambem algumas noti· 
cias importantes de diílerentas monu
mentos de Coimbra. taes como do 
ffi)steiro de Saola Clara.acompanhan· 
do esla de ser ipção varias ~ravuras. 
como estatoa do porlico de Santa 
Cruz. O Pentecosles (pinlura rortu
guez 1 do sec.XVJ). F1 a~mento da Ca
deira do C'• ro, Claustro do Silencio, 
e fonte de Paio Gutem~s. etc, etc. 

E' uma brochura moilo cornmodo 
e elegante. e qne todas as pessoas 
d ~vem pos~uir, pois é mo1lo util ::ia· 

... Snr. Redactor . 1· . j 
do jornal a:O Povo Espozendensel> ra os ap1rn tame11tos u1arios 1 o pro

prietario e chs bôis duu1s de c!lsa. 
Lendo no seu jornal de do- O ~ eu co :to, o mais in~iguifit:1Jt1-

rnir.go passaílo uma noticia sob a \ f3 que conhece no . é 1lt1 150 reis por 
epigraphe •ho:nem espancado» e Ulli• u1ud1ura tle 240 pa~tuas. U1n 
que envolve calnmniosamente a o•o por um real. 
rni11ha honra, ve11ho por e te meio Ai:1dd rnai~: qu i: m con1prar estH 
i11limar o redactor d 'es te jornal, Almanach tem dtr<'ito aos brindes 
P?ra qne no proximo numero 1 que o 01i>smo o!Ttlrcce e qtw v1~ m a 
dn esle dedt~r~ quem 0 auctorddi\ pagina 217, ficaodo o Almanach qua-

1rsn1a no 1cia, para eu pcoce er .· .. . 
judiciulrnente contra o mesmo 51 giatis. 

. _ . · Toei is os pedidos d e vem ser íei-
Palrne1 ra, fo de Janeiro de 1898 Los á iypllgraphia Auxilidr d E$cri-

A rogo do snpplicante Mano8l ptcr1tJ, de ~·noel Caetano d~ Silva, 
Gonc:alves Fang11eirn Junior, o s11crt1ssor Albino Caetano 1la Sdva
((Jniterio) por me rogar e decla- Praç.-1 do C1mmeicio n." ·l L-Coim
rar não saber escrevet', bra,-q11e na volta do ~orreio será 

Antonio Jiaria Pel'eira. satisfeito o pedido. 

... Sr. Redactor do «PO\'O Espozcndcnse•. 
«Caesal'f~ quod caesarh 
Outro dia, n:i minha qualidade de infor· 

mador tlo ~cu muito lido jornal n'esta. fre
guezrn. de Palmeira, transmitti a essa illu-;
trn la rcdacçJo um11. noticia concernente á 
colhrita de umas cuuves, feita. alta. noite, 
na Ag"ra d' Eira d'Anna d'esta mesma fre
guezi11, por um tal Quiterio de Terroso, em 
cuja occa.siào se dizia ter ellc sido bem es
pancauo por um rapaz de 13 a.nnos. Ora ho
je osbe-se que as couv~s foram co:hidas na 
propriedade do mesmo Quiterio, e que, por
~nto, este não praticou roubo al?:um, e nem 
isso dissemos nós na noticia publica.da. 

Quanto ao espancamento, as versões são 
varias, chegando eu a persuadir-me que 
~ão hou\'e trépa nenhuma. Restabeleço as
sim a verdade dos factod,a.ppelando de mim 
mal informado, para mim bem informa.do. 

Palmeira, 15-1-98. 
Borboleta. 

BIBLIOG RAPHIA 
Revhta de Scleoclas Nat11-

raes e ~oclaes 
D'esta ti~m feita 1 e\'ish porluen

se, temos presentes os o.º' 18 e '10. 
pertl'ncentes ao vol. v, 2.ª serie, 
u. º' i O e ·11. 

A sua e.ilia boraçãu é ;<listiocta e 
1;e\ecta 11 fi~oram u'esle n.º os nomes 
de Adotpho Coelho, G1rnçalo Srni
paio, Wenctslau de Lima, Rocha 
Peixoto e tll•1itos outros. quti dão 
lustre e hoora ás letras por tuguo· 
zas. 

E:.tes dous n.0
• alcançam a pagi. 

nas 152. 
A edição pertence á Livrari~ 

Chardrou de Lello & lrruão-Depo 
~itarta-Pu1 to. 

Tratamento homeopathico 
Da acrednada pharrnacia homeo

pathica du sr. Francisco José da Cos 
ta, de Li boa, rectibemos dous opus
culos com referencia a este lratamei.
le e qu<J fHem parl<1 de uma uiblio
theca propagadora d'esles ml'dica-
111 eotos. Acompanham estes folhetos 
dous pr ospi: ctos refereo1<1s ao mesmo 
assumplo. 

Agradecemos a offerta. 

A.lm:mach Auxlllar para 
1..SOS 

. Fllffi~~ Lrin<lados pt>la typogra
pllla Anx1ltJr e de escrirtoriu, es ta
belecida em Coimbra desde 1846. 
com um t>xemr!J1r do 2.0 anno do 
seu precioso • Almaoacb Auxiliar• 
impresso em formato muito elegaote 
G contendo as indicações mais iudis· 
peasaveis a qnalquer cidadão que 
precise con ultar uma d'eslas publi· 
caçõ~s sempre uteis em lodos os la· 

O Domingo 1J111strndo 

Está pub :icado o numero ll 7. 
Esta obra C•>mprehendn a histo-

ria de todas as cidades. vdlas e fre · 
guezias do reino; sua rundação, suc
cessos mais notaveis, descrirção de 
monumentos, brazão rle arruas (qnan
do os possuam) leudas, tr:uliçõ0s 
que as acompanham. ele. E' emtim 
um rnposilú1 io de hisLUria patria, 
muito rnrio~1> e ioter11ssanle. 

Preço da assign~lura: Série de 
26 oomerns. 500 réis; de 52 nume
ros. 000 réis. AsGigna-se na roa da 
Atalaya, u. 0 183, 11.ª-Lisboa. 

Os dois ga1•otos 

A antiga e já muito conhecida 
Casa B·:rtraud. hoje propriedddti do 
~r. Jo~é Bdslos, um iuíaLigavel li 
vreiro-aditor .~caua do d1slribnir mais 
as cadernetas 3. 4 e 5 do grande 
romance de Pierre Dec•rn 1 celie, que 
tanto tem dado que fallar oi.l oosso 
meto l1tterario. e tanta acceitaçãu 
tem Lido pela parte do publico ávido 
de bous livr11s qne instruam e <leltii· 
tem ao me .. ;mo tempo. 

O 5. 0 f1scicu 10 ai ·ança a pag. 
·120 ou íulh.is 15, compondo se cada 
f is.· irnlo da 3 folhas ao preço <l:i 
60 reis. 

n ~cebem-se ainda assignaturas 
na Livraria B~rlrand, Hua Garret 
73 e 75-Lisboa. 

~ 

Catecismo de Perseverança 
Becebt>rMOS a caderneld 11.º 7 

d·esla importante e bem co11hecidà 
ob1 a do PaJre G um e. que o snr. 
Autouio D<1 urado. bem couhecido 
editor do Porto. estâ publica uJo cow 
tod~ a re~nl;ii idade. 

Já por mais que uma vez Lemos 
dito d'esta obra o qn~ se nos tem 
alfigurado ser de justiça . Agora di· 
1emos que, á medtdd que vamos len
llO. mais hellezas lhe ~amos encou
lraodo. E'. realmente, uma obra que 
meroce ser lida, priucip.ilmeolll por 
aquelles que queiram conbecer a 
íunJo a religião calhulica. 

O editor continua a recebtir :issi
gnaluras para esta ob1 a. Depois de 
conclniJa, o preço será elljvatlo. 

~ 

Collecção Paulo de Eiock 
A Erup1 eza Lille1 a ria Lisuouen

se, de L1bauio & Cunha, eslabeleci
da na rua do Norle n. 0 1/i.5-Lis
boa, acaba de editar ruais uwa ob1 a 

P9ffE' = 
das muila$ já publicadas, pertencen
te á ioleressanlti collecção de Panlo 
de Kork e qne lem por titolo l\IU· 
LHEll, MAHWO E AMANTE. 

Pudemos afl1rmar aos nossos pre· 
sados leitores, qne a nova obra do 
brilhante escriptor ha-cle despertar 
a "moção e o 1ntoresse a quem a IM, 
proporcionando-Ih~ ao ruosmo temp ': 
uma leitura agradavel. 

Est~o publicados os fase. t e 2 
d'este tnagnifico romance. 

As condições da assignatura são 
as mesmas que as do ultimo roman
ce Ull Bm1 RAPAZ , que tormioou 
com n 2. 0 volume. 

Cada hsc. de 12 folhas 011 96 
paginas custa, portanto, a iasigniti 
caole ~u1nlia de 120 reis para a 
proviocia. 

Pedidos d'assignatoras devem 
ser feitos aos editorns Lihanio & Cu
nha-ru~ do N•nte. 1 '15-LislJ\Ja. 

Vae aonuucio. 

!'-~~~--------------------
AN"N"UN"CIOS 

~ Contin1uu;ão da conta cor l"en · 
te das re8tantes obras feitas no 
Sancturwio de Nossct Senhol'a ela 
s.oleclade, d'eslf!, villa e clependen
cias do mesmo, conseruacào e al
faias pa1·a a elita Imager/i. 

RECl~ITA 
Esmolas obtidas semanalmente 

desde 1891 até 1 de Janeiro de 
corrontc anno, segundo a nota jun-
ta 48~220 

12 libras em ouro offcrccidas 
pelo Ili.mo Snr. Ltliz Antonio Pal-
meirn, segundo o seu cartão 50000 

D1ver~as esmolas constantes <la 
nota r .. furida 2•j$480 

Agio das mesmas libras lfl,&80,) 
Deficit 197~913 

Som ma 340$413 

DESPEZA 
Di,ficit da ultima couta publi

cada n<) n. 0 2-37 do uEspovmden
se.,, em 11 de outubro de 1891, co
!no tu.do consta de recih.is que 
mecrull'am a mesma, o que tudo se 
fez publico no jornal d'cntào 54~165 

lrnportauc il!. do '.lndur de gala, 
como consta do r ·c1bo n.• 7 91~978 

Enchimento das paredes ou mu-
ros do adro e material para o mes-

Faz saber a lodos os 
srs. negociantes e donos de 
estabelecimentos e deposi
tas de generos ~ujeitos ao 
pagamento d'estes impos
tos, que as bilhetas ou 111a
nifi.1stns sfío passados ll'es
ta v ilia. 

Por este meio o ]eva 
ao conhecimento de todos, 
para que de futuro não al
leguem ignorancia. 

Espozende, 15 de Ja
neiro de 1898. 

O arrematante 
lgnacio Fel'nandes Eiras. 

EDITA.L 
João Evangelista da 

Silva.secretario da Commis
são do recenseamento elei
toral do concelho d'Espo
ze11Je,etc. 

Faz publico, que nté ao 
dia 25 do corre11te mez re
ceberá os documentos e re
querimentos a que se re
ferem os n.°• 2 e 3 e.lo art.º 
25 da lei eleitoral de 2 l Je 
Maio de 1986. 

E para constar se affi
xou o presente e outros 
e~uaes em todas as fregue
zias Jo concell10. 
Espozeode, 8 de Janeiro de 
1808. 

O Secretario, 
Joiio Evangelista da Silva. 

m >fim, recibo n.0 1 8i64i0 . 
Torreão, cruzeiro e concerto LU z E e o No M 1 e A 

das piramides, como consta do re· 
cibo n. 0 2 65$640 

Roparaçào no3 t?lhado_t e cale- 1 f A~RICA OE V[LlAS [ SEBO fU~OJOíl 
amento do Sanwano, recibo n.o 3 13$830 

Importe da publicação no jor
nal •·O Es,>ozendeuse11, da primeira 
conta, recibo n. 0 4 UOOO 

Tintas, oleo e mais mat'3riaes 
pan a pintura tias portas e janel
las do templo, como se vê do reci-
bo n.• 5 3$840 

No lugar das Calçadas em ARCOSELLO 

BARCELLOS 
Titulo da fabrica-LUZ ECONOMICA 

M\NOEL CORRÊ\ DOS S~NTOS 
Mil.o d'obra na reparação de te-lhados, recibo n.º 6 3~560 (S11ccessor de seu pne Francisco Corrêa, 

Importancia do feitio do bôrdo do do Campo de S. Jooé, de Barccllod) 
man~o, como consta do recibo n.o 8 39$!40 

Fazenda para o mesmo, recibo Fabrica-se HCltJJlmenle n'esta fa-

ciliados n'este concelho, as· 
sim como dos que por 
culpa, esqnecimenlo ou o
missão deixaram de ser 
recenseados nos annos an
te ri ores, tendo de proce
der-se ao recensearnenlo 
nos dias abaixo designa
dos, do corrente mez, pe
las 1 O horas da manhã, e 
por isso convida todos os 
indi viduos, directa ou in
directamente interessados, 
a prestarem a esta Com
missão quaesquer informa
ções ou esclarecimentos 
para melhor regularidade 
d'este serviço. 

Em :1; de janeiro: 
Antas 
A pulia 
Mar e 
Belinho. 

Em 19 de jaoeb-o: 
Fonte-bôa 
Forjães 
Gandra 
e Palmeir~. 

Em 21 de janeiro: 

Curvos 
Espozende 
e Fão. 

Em 24 de janeiro 
Gemezes 
Marinhas 
Hio-Tinto 
e Villa-Chã. 

, 

E para constar se affi
xou o presente e outros 
de egual Lheor em todas 
as freguezias Jo Concelho. 

Espozende 6 de janei
ro de 1898. 

E eu, ' João Evange
lista da Silva, secretario 
que o subscriwi. 

o Pl·cshlcote, 
José Antonio Perefra Limct. 

fERNANOO AEIS-MHrn GAA~ÃO 
--u--

n. 0 9 13$000 
Forros para o dit >,recibo n. 6 10 4~0õ0 

. Ouro e mais acco;sorios respe· 
ct1vos, constantes do recibo n. 0 11 2111')280 

bricJ a vella ile s~bo com tal esmero 
e limpeza que :;11bstil11e ella a ~teari- , OS 
na tão tllal ÍJbricada e cara,actualLUeu· ' VER~IELHOS 

Outra por9ão d'ouro, ete, etc. 
como se vê do recibo n.º 12 20$200 

te. 
Não confundam as vellas d'esla 

S.imma 340~!13 fabrica com as de outra q11e ahi exis· 
Espozende, 1 de Janeiro de 1898. te. 

P.° CaJ"los Maria de Passos 
Pereira Maciel. 

Vende por junto 3':'.? massos d 
veltas ou auttga arrobd de pezo por 
2~4-50 rs. 

Vende por jnnto 32 massos de 
vollas ou antiga arroba de fdlta por 
26350. 

--u-- -
NoCal!I de doh1 1·efracciu•iol!I 

---o--
Publicação quinzenal: Preço em todo o 

rein'l-;iO 1•eh1. 
- =O= -

Editores:-LIDill'UO d CUNUA. 

:145, Rua do .l\orle, H5-LISBO,t. 

TABACOS POR 
O signatario da presente conta, decla

ra qne junt•J á mesma vão todos os 
recibos que a iustruem, afim de serem 
examinados por quem quizer, e por 
t:into em poJer fi.camdo proprieta
r10 do presente jornal, o qual indica
rá as horas em que patentes, assim como 
egualmente declara, que, udesta data em 
diante deixa de continuar a arrecadar 
as esmolas ou quae~quer outros donati
vos,, offertados á mesma Virgem da So
ledade, assim como egualmente fica 
por este meio scie11te a sur.ª Junta de 
Parochie, desta villa, que tem de toma;r 
entregue de todod os objectos, alfaias e 
mais aprestos, pertencentes à dita Ima
gem, ou qualquer outra pessoa idonea, 
q•10 q•ieira zelar os dit.os objcct··s e con
tinuar a mesma devoção, assignando-se
lhe para isso, quer esta quer aquell'oLt· 
tra,-um recibo invcutariado de tudo quan
to entrega, vi8to ao dito signatario n:i.o 
deixarem os seus padecimentos continuar 
na administraçlo d'obra tão pia e justa. 

Grande redncção :i quem comprar 
de 5 arrobas para cima. 

Qualquer pessoa que se deseje ~ 
fornecer d'esta fo1brica pode dirigir-se 

JUNTO 
Francisco José Ferreira, estabe

lecido com mercearia, padaria e f a
brica de bolacha, na rua da Egrt'ja, 
22 e 23. faz publico qne se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ura avaote 
qualquer encornmen1la que lhe seja 
feita pelos seus eslimailos fregnezes, 
para o que está sortido dfl modo a 
bem servir o puulico em g~ral. 

O P.c Carlos Maria de Passos Pe
refra Maciel. 

lgnacio Fernandes Ei
ras, arrem:llante dos im
postos muuicipaes indire
clos d' este concelho, uo an
no correu te. 

a Carlos Aulonio Correia da Silva, 
d"esta villa, ou directamente á fabri
ca, que d~ prompto será satisfeita 
qualquer encommeuda que lhe L1çam. 

A Commissão do re
crutamento do Concelho 
d'Espozende. 

Faz publico que em 
sessão de 6 Jo corrente 
foi approvado o seguinle 
mappa, para na conformi
daLle da lei se proceJer 
ao recrutamento, para o 
serviço militar do corrente 
aono,de todos os u1aoce· 
bos residentes ou domi-

Espera cunl111uar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

---------------

AS DUAS RIVAES 
(La Demoiselle dii Chanteaii} 

Ultimo romance 1le XA \'lEB DE 
MONTEPL'\. 

Edição illustrada de Belem & 
e.a, Lisboa. 

/ 



I~ N·esta typographia, montada com os ultimos modernismos typographicos, imprimem-se com a maxima perfei
ção e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou outras 
corporações; cartas, circulares, bilhetes de visita, facuras commerciaes, convites para enterros, editaes, avisos pa
ra pagamento, ta1jas para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando-se a ouro e 
a côres, por preços mais modicos que em Braga, Porto, Coimbra ou outra qualquer parte. 

Trata-se por carta ou na typographia d'este jornal, rua do Arco n.º 8. 
Satisfazem-se, sem demora, pelo correio ou proprios, todos os pedidos para 

lhe sejam enviados os competentes modelos e nota da quantidade que se deseja. 
fóra d' este concelho, desde que 

E POZENDE 
Fa1·i11has (3) 

Sacca » 
N. 0 t l) 

N.º 2 l) 

13ic~ fina S S 
Rolão S ~, 
Far·ello SG 

l) 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:675 
» » 6:~25 
(( 55 t:600 
(( 45 1 :250 
(( 40 1:050 

Todos estes preçns téem o angmen
to do carreto e de t º1 0 além dos preços 
acima intl1cados, 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau_ pelo preço das fabricas, petro
leo, por JUDIO e a retalho. 

Diversos gAneros de mercearia vi
nhos finos, bebidas alcoolicas, stea;inas. 
cebo, azeito, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

DE 

lria~'IO & i$ioir~UMfS 
OE 

LISBOA 

CAFÉ SUl"ERIOR 
M:iloi;ramnia ...•...•.. 

Em racotes de 
r>oo ;1·awmas .•....... 3GO 

I r Vf '!'~ 1:~ 'P~.1~ 1·- ~~ ;;: :;·: ::::::::::-.:: 1:: 
§li G W Wl ílil ~ 1 26 • 12 gr. . . . . . . . . . . . . 4 ._ 

ne,·i1ua de ll•ffl•1u11 com npparic;io bi-meusal ClAi'É DE 2,• QUALIDADE 
. DIRECTOH:-olt:LIO DE LÉUOS . IHlog1•nmma . . . . . . . . . 6-tO 

Trunestr~. . . ........... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 300 reis 1\ Em pacotes de 
A~•1g~a-~e, na ccL1vraria Acarl1·mica e Religio~ all, editora, de ELYSEU GON- :>!o i:rnmmas 230 

ÇALVES 1 HEZA, Rua da Bandeira-Vianna do Castello. 2<>0 i:a·. . . . . . . . . . . . . . 100 
J 26 &:ro , • •,,,, .•. , , . , 80 

---------"------------------ 162112 • . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Acaba de appn1•ece1•: 

PEDRO FEH~A~DES TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acomp1u1luatlas de ;;;2 oielodias, 1•ecolhitlns dh•ecaa

menle da h·adição 01•a1, e a1·1·n11Jadas 
p1u·a piano 

Com uma introducção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 wolume de 263 pai;inas. . . . . . . . . . . . . . . . . 800 reil!I 
Pelo correio .................. ,............ ~•o » 

Pedidos á imprensa Lusitana de Auguslo Veiga-Figueira da Foz. 

' 

CAFÉ DE 3.ª QUALIDADE 

li:ilogramma ....... . 
Em pacotes de: 

<.180 

600 i;r, .•.......... 240 
· 2:>0 i;r, . . . . . . . . . . . . 120 

12;;; ,..... • . . • . . . . • . . . 60 
62 f.12 i;r. . . . . . . . . . . . . 30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uuico cl4•posHario n'e..,fa '1illa 

ANTONIO JílSE FtRNANOES 
PADARIA LISBONENSE 

:e1, Rua bireha, 22 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlro ap51r.,Yado~ le1Jalml'n&e aac&orlsad1> pelo eonaelba 

de •nude pub1lca de l'ortua:al e IH8P<'t'loria Qeral 
de Uy~lenc. da tJirte do Is.lo de •anelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'es1e paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a apµroval-o (distincrão qne lbe não mereceram 
outras prepara~·ões), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bro11chaes, la'f!to agudas CfJTM chronicas, defluxo, tos
se.~ rebrldes, tusse com-ulsa e asthmatica, dor do peato, escarro1 

. ,...., de saugue, P. tAmtra todas as irritações nervosas. 
~ 
""' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. , 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta uul. 

Deposito geral - Pbarmaeia Franco, Filhos 

A mnís e-conomien ._.. b1·i1ba11ce publicaci\o illol!llrada 
que no ileu genero l!le te-m feilo em' Portu;;al 

Viag.-nl!I OOlil paize-s deseonhecidolil. Lend1u1 e marn'l'iltuu1 doa 
Pº''ºl!I de todo o mundo. Nolicins ""º"rapbicaa. 

Descri1H:ões e nnrralivn8 curiosi•simna 

PERTO DE 300 1 LLUSTRAÇÕES POR VOLUllE 

PREÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSlG~ATURA 
Porto, trimPstre, 780 rei~; Lisboa ~ provi~cia. 850 reis. Açores e Madeira, 

semestre, f,5800; Ultr~mar, 2,1)250 reis: Brazil 4,POOO reis. 
A auem an_gariar numer.o de assignaturas superior a 10, terá o direito a !5 p. 

c. sobre a totalidade das ass1gna1uras obtidas. 
.. ~oda a c?rresroodencia, tanto de rl'dacção como de admini5tr~ção, deve ser 

dmgrda ao d1rect<1r-gerente-Deolindo de Castro ou á Typographia Occidenlal, 
;. -'- t;'.i.._: - · '2f\ -DORTO ' •• ua "'" J. •HJ11ca. VV~. V••- -· 


